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Contribuições da Hermenêutica do Sujeito para a educação 
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Contributions of the Hermeneutics of the Subject to education 
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Resumo: A partir de A Hermenêutica do Sujeito, curso proferido por Michel Foucault, no Collège de 
France, em 1982. Este ensaio objetiva retomar na obra algumas das questões propostas por Foucault sobre 
Apologia e Alcebíades tecidas em uma reflexão sobre o conceito de cuidado de si – epiméleia heautoû – 
enquanto possibilidade para se pensar a constituição do sujeito professor em sua relação ético-política com 
as noções de verdades que se estabeleceram socialmente sobre a docência. 
Palavras-chave: Cuidado de si. Hermenêutica do Sujeito. Educação. Política. Ética. Sujeito. 
 

Abstract: Based on The Hermeneutics of the Subject, a course given by Michel Foucault, at the Collège de 
France, in 1982. This essay aims to resume in the work some of the questions proposed by Foucault about 
Apology and Alcibíades woven in a reflection on the concept of self-care – epiméleia heautoû – as a 
possibility to think about the constitution of the teacher subject in his ethical-political relationship with the 
notions of truths that have been socially established about teaching. 
Keywords: Self care. Hermeneutics of the Subject. Education. Policy. Ethic. Subject. 
 

 

  Introdução 

A Hermenêutica do Sujeito, “aulas tornadas livro1”, publicada postumamente, 

refere-se ao curso – L’herméneutique du sujet2 – ministrado por Michel Foucault, entre 

06 de janeiro e 24 de março de 1982.  Em relação à temática, A Hermenêutica do Sujeito 

representa uma aproximação de Michel Foucault à filosofia da Antiguidade clássica, 

 
1Michel Foucault ministrou a Cátedra de História dos Sistemas de Pensamento no Collège de France, tendo 
sua primeira aula situada em 2 de dezembro de 1970. O filósofo oferecia um curso por ano, entre janeiro e 
março, nos quais se propunha explicar ao público a pesquisa por ele conduzida no ano anterior. Ver.   
FONSECA, Márcio Alves da; MUCHAIL, Salma Tannus. Nota da tradução brasileira. In: Hermenêutica 
do Sujeito. São Paulo: Martins Fontes, 2006:XXI 
2 A Hermenêutica do Sujeito estrutura-se inicialmente pela reprodução, em ordem cronológica das aulas 
ministradas em 1982, com as palavras proferidas por Foucault (registradas em gravações) seguida por um 
resumo do curso, escrito pelo autor, em junho do mesmo ano e publicado no Annuaire du Collège de France 
e de notas sobre o curso intitulado Situação do Curso escrito por Frédéric Grós, editor da obra a partir das 
notas e registros de Foucault sobre a pesquisa que deu origem ao curso. Cada aula foi subdividida em dois 
períodos, entre os quais Foucault estabelecia uma pequena pausa. 
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retomando a noção de epiméleia heautoû3, ou cuidado de si, conforme o diálogo platônico 

Alcibíade (Primeiro Alcebíades ou Alcebíades Maior4).  

Ao confrontar a relação histórica entre subjetividade e verdade, Foucault assume 

não ser o poder5, mas o sujeito o tema de suas pesquisas, estudos e cursos, em especial, 

aqueles situados em 1981 e 1982 são dedicados a pensar a relação desse sujeito com a 

verdade. Ao pôr em evidência o tema das práticas de si, das técnicas de subjetivação, 

Foucault estabelece que o sujeito “suposto pelas técnicas de si, pelas artes da existência 

é um ‘eu ético’”. (FILOMENA 2013:1).  

Estas técnicas de si são assim definidas: "procedimentos que sem dúvida existem em toda 

civilização, propostos ou prescritos aos indivíduos para fixar sua identidade, mantê-la ou 

transformá-la em função de determinados fins, e isto graças a relações de domínio de si 

sobre si ou de conhecimento de si por si"(FOUCAULT 1981:213 apud FOUCAULT 

2006: 620) 

Passados quarenta e um anos do referido curso proferido por Michel Foucault, no Collège 

de France, em 1982, este ensaio tem por objetivo refletir sobre o conceito de cuidado de 

si - Epiméleia Heautoû em o Alcebíades de Platão e Apologia de Sócrates – enquanto 

possibilidade para se pensar as questões da ética e da estética da existência em educação; 

a função política da docência com especial atenção a como o sujeito entra em um certo 

jogo de verdade. A questão que orienta esta escrita busca em A Hermenêutica do Sujeito 

alguns insights para pensar a constituição do sujeito professor em sua relação ético-

política com as noções de verdades que se estabeleceram socialmente sobre a docência. 

 
3 O conceito de epiméleia heautoû foi preterido, na interpretação ocidental, pelo conceito de gnôthi seautón 
ou conhece-te a ti mesmo, os quais, segundo Foucault, na Antiguidade clássica estavam associados. 
“Epiméleia heautoû, é o cuidado de si mesmo, o fato de ocupar-se consigo, de preocupar-se consigo.” 
(FOUCAULT 2006:4). 
4 PLATON. Alcibiade. Présentation par J. F-Pradeau; Traduction inédite par Chantal Marboeuf et J.-F. 
Pradeau, Paris: Flammarion, 2000. 
5 Frédéric Gros, filósofo Francês, que estabeleceu a obra A Hermenêutica do Sujeito a partir das gravações 
do curso de 1982 e de seus apontamentos sobre esta, afirma sobre o percurso de Foucault em relação ao seu 
tema de pesquisa que (2006: 620): “É o problema do sujeito, e não o do poder, afirma ele em seguida, que 
constitui sua principal preocupação, já desde seus escritos de mais de vinte anos: emergência do sujeito a 
partir das práticas sociais de separação (História da loucura e Vigiar e punir - sobre a construção do sujeito 
louco e do sujeito criminoso); emergência do sujeito em projeções teóricas (As palavras e as coisas - sobre 
a objetivação do sujeito que fala, vive e trabalha nas ciências da linguagem, da vida e das riquezas); e enfim, 
com a História da sexualidade, uma "nova fórmula", a saber, emergência do sujeito nas práticas de si. Desta 
feita, o sujeito se autoconstitui ajudando-se com técnicas de si, no lugar de ser constituído por técnicas de 
dominação (Poder) ou técnicas discursivas (Saber)”. 
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Michel Foucault não chegou a ter a educação como objeto de estudo diretamente, no 

entanto, suas obras são atentas às funções subjetivamtes das práticas pedagógicas, com 

destaque àquelas inscritas na educação escolarizada, cujos elementos como a hierarquia, 

sujeição (obediência e castigo), o disciplinamento e o esvaziamento do pensamento não 

dão conta do problema de como o sujeito deve agir em relação a si e ao outro (ética). 

A disciplina, que era eficaz para manter o poder, perdeu uma parte de sua eficácia. Nos 

países industrializados, as disciplinas entram em crise. [...] o assunto importante era como 

o indivíduo obedecia. Nesses últimos anos, a sociedade mudou e os indivíduos também; 

eles são cada vez mais diversos, diferentes e independentes (FOUCAULT 1996: 268). 

 

A fim de estabelecer encaminhamentos práticos, esta escrita se organiza de maneira a 

discutir o conceito de cuidado de si à luz das dificuldades de seu exercício devido a uma 

ética geral do não egoísmo que afeta toda a sociedade; a necessidade de a docência cuidar 

de si em sua articulação com o exercício de poder político, e a formação como despertar, 

seria do educador o papel daquele que desperta? Tais recursos, portanto, corroboram o 

intuito deste ensaio teórico6 em fornecer subsídios para que a docência repense sua 

posição perante a sociedade visto ser um dos elementos fundamentais para a superação 

da crise ética que se vive no contemporâneo. Cabe explicar aos leitores que a autora deste 

ensaio teórico, metodologicamente inspirado em Foucault (1998) e Larrosa (2004) opta 

por utilizar a primeira pessoa apenas em alguns momentos, e que qualquer um dos temas 

a que se propôs a pensar a partir da Hermenêutica do Sujeito não devem ser tomados 

como nova produção de verdades à educação, antes como uma leitura afetada a partir da 

educação, afetada pela experiência de uma educadora e que refletem antes as questões 

que a afetam do que as que afetaram Foucault ou Sócrates, sendo assim, tampouco se 

 
6 Mas o que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão o trabalho crítico do 
pensamento sobre o próprio pensamento? Se não consistir em tentar saber de que maneira e até onde seria 
possível pensar diferentemente em vez de legitimar o que já se sabe? Existe sempre algo de irrisório no 
discurso filosófico quando ele quer, do exterior, fazer a lei para os outros, dizer-lhes onde está a sua verdade 
e de que maneira encontrá-la, ou quando pretende demonstrar-se por positividade ingênua; mas é seu direito 
explorar o que pode ser mudado, no seu próprio pensamento, através do exercício de um saber que lhe é 
estranho. O “ensaio” – que é necessário entender como experiência modificadora de si no jogo de verdade, 
e não como apropriação simplificadora de outrem para fins de comunicação – é o corpo vivo da filosofia, 
se, pelo menos, ela for ainda hoje o que era outrora, ou seja, uma “ascese”, um exercício de si, no 
pensamento (FOUCAULT 1998: 13). 
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propõe a esgotar o assunto, em seu lugar, deixa várias questões em aberto para que cada 

leitor, em suas condições busque em si as suas próprias respostas. 

 

2 O cuidado de si e o papel do Mestre  

 A primeira preocupação de Foucault ao abordar a noção de epiméleia heautoû 

está em conceituar que o termo requer uma atenção “ao que se pensa e ao que se passa no 

pensamento7” sem, com isso, designar uma atividade contemplativa, “uma atitude de 

consciência ou uma forma de atenção8”. A epiméleia heautoû é “uma atitude — para 

consigo, para com os outros, para com o mundo9”, a qual pressupõe uma “certa forma de 

colocar o olhar sobre o mundo. Cuidar de si mesmo implica que se converta o olhar, que 

se o conduza do exterior10” para si mesmo, e para além disso, se realize em “uma série de 

práticas”11. As práticas de cuidado de si “referem-se a todo um domínio de atividades 

complexas e regradas”, sendo consideradas a um só tempo “um dever e uma técnica, uma 

obrigação fundamental e um conjunto de procedimentos cuidadosamente elaborados.” 

(FOUCAULT 2006: 600). 

No que tange à proposta deste ensaio, voltar-se para as possíveis contribuições de 

A Hermenêutica do Sujeito à educação, toma-se a noção segundo a qual o cuidado de si 

“trata-se, em suma, de partir em busca de outra filosofia crítica: uma filosofia que não 

determina as condições e os limites de um conhecimento do objeto, mas as condições e 

as possibilidades indefinidas de transformação do sujeito12”. A noção proposta por 

Foucault, assim, possibilita pensar na formação enquanto uma artesanía do sujeito, pela 

qual se torna possível “ressignificar os dilemas da condição humana exacerbados em uma 

estética da existência13”, com vistas à constituição de si mesmo como o artesão de sua 

própria vida (artesanía de si). 

 
7 FOUCAULT, 2006: 14 
8 FOUCAULT, 2006: 599 
9 FOUCAULT, 2006: 14 
10 FOUCAULT, 2006: 14 
11 FOUCAULT, 2006: 15 
12 FOUCAULT, 2006: 475 
13 FELTRIN; BATISTA 2020b: 1022 



 
 

 
Thomas Project. A border journal for utopian thoughts 13-14 (1-2/2025), pp. 19-33 

23 23 

Em uma primeira tentativa de produzir sentidos entre o cuidado de si e a formação 

retomo a reflexão de Foucault sobre Apologia14, em que “Sócrates apresenta-se a seus 

juízes como o mestre do cuidado de si15” e afirma ter como sua missão ensinar aos outros 

a cuidarem de si mesmos. Embora o conceito de mestre a que Sócrates faz referência seja 

bastante distante do que conceituamos hoje a figura do professor, podemos tecer uma 

analogia aos educadores no sentido de que, hoje, compete a eles a missão de ensinar aos 

outros grande parte das atividades humanas. Cabe pensar em que medida os educadores 

cuidam de si? Os cursos de formação de professores tomam a noção de cuidado como 

parte essencial da vida laboral?  

Nesse sentido, o autor chama a atenção para três pontos interessantes da defesa de 

Sócrates, apresentados de forma sucinta a seguir, que foram decisivos para sua 

condenação. Os quais, transpostos para a atividade docente, oferecem indícios a uma 

possível compreensão das questões feitas anteriormente.   

 

Primeiro, a atividade que consiste em incitar os outros a se ocuparem consigo mesmos é 

a de Sócrates, mas lhe foi confiada pelos deuses. Realizando-a, Sócrates não faz senão 

cumprir uma ordem, exercer uma função, ocupar uma posição [...] (FOUCAULT 2006: 

10) 

 Nesse primeiro ponto, Foucault percebe no discurso de Sócrates uma primeira 

contradição, pois ao exercer sua atividade de defender o cuidado de si aos outros, Sócrates 

toma a atividade como o cumprimento de uma tarefa que lhe foi imposta externamente 

(pelos deuses) no exercício da qual não emprega nenhum tipo de cuidado consigo, ou 

seja, não se volta ao seu interior, nem se ocupa em transformá-lo. Nesta seara, na 

atualidade, encontram-se as questões burocráticas que afetam o fazer docente, rituais de 

escolarização que dizem respeito à manutenção de hierarquias, à sujeição (obediência e 

castigo) e ao disciplinamento.  Em muitos momentos, o cumprimento de ritos, dias, horas 

e políticas educacionais “reprodutores de uma lógica mercantilista que nos coloca no 

lugar de tarefeiros – cuja tarefa é domesticar o espírito de crianças e jovens - para que em 

 
14 A obra Apologia de Sócrates ao júri de Xenofonte de Atenas, apresenta a versão de Platão da defesa de 
Sócrates às acusações de subverter a juventude, não crer nos deuses e criar nova deidade. 
15 FOUCAULT, 2006: 597 grifo meu 



 
 

Thomas Project. A border journal for utopian thoughts 13-14 (1-2/2025), pp.19-33 

24 

alguns anos repetindo esses mesmos rituais possam se assujeitar aos demais rituais da 

sociedade sem problemas16” confundem-se com a própria docência. É importante 

oferecer possibilidades aos educadores para voltarem-se a si, às suas motivações 

interiores, a constituição de si mesmos a ponto de perceberem o que realmente os leva ao 

educar, o que é o educar para além do cumprimento de objetivos externos e certificações.   

Em segundo lugar, também vemos, e está muito claro na última passagem que acabei de 

ler, ao ocupar-se com os outros, Sócrates, evidentemente, não se ocupa consigo mesmo 

ou, em todo caso, negligencia, com esta atividade, uma série de outras atividades tidas 

em geral como interessadas, proveitosas, propícias. [...]. O problema que então se 

estabelecia era o da relação entre o ‘ocupar-se consigo mesmo’ a que o filósofo incita e o 

que, para o filósofo, deve representar o fato de ocupar-se consigo mesmo ou 

eventualmente de sacrificar a si mesmo: posição do mestre, pois, na questão de ‘ocupar-

se consigo mesmo’ (FOUCAULT 2006: 10). 

O segundo ponto dá conta de uma separação entre crença e prática, posto que, 

Sócrates não aplica em sua própria vida o que prega aos demais. E sendo, seu apelo ao 

cuidado de si, realmente necessário, acaba por ser vítima de sua própria escolha. Foucault 

interpreta que, esta segunda contradição no discurso de Sócrates recai sobre a crença 

singular de que a posição do mestre se distinguia das demais, exigindo uma atitude de 

sacrifício de si mesmo com vistas a incitar aos outros o cuidado de si. Sócrates sacrifica 

o cuidado consigo devido a uma sobrecarga de trabalho, todo o seu tempo é direcionado 

ao cumprimento de um dever, o dever de ensinar e ao mesmo tempo pelo apego a um 

modelo de formação que o conduz para um afastamento de si.  

Um modelo de formação apresenta, basicamente, uma visão de docência; 

paradigmas éticos, políticos e ideológicos com os quais se organiza o processo de ensino-

aprendizagem. Um modelo de formação é antes de tudo uma noção tomada como verdade, 

com valor de verdade.  Nesse ponto, as reflexões de Foucault sobre Sócrates nos 

convidam a pensar também na constituição do sujeito professor em sua relação ético-

política com as noções de verdades que se estabeleceram socialmente sobre a docência. 

Nesse ponto, cabe perguntar: os modelos de formação ativos no contemporâneo permitem 

 
16 FELTRIN; BATISTA 2020a: 131 
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ao professor estabelecer uma relação de cuidado consigo ou ainda compõem com a crença 

de Sócrates e requerem um sacrifício de si aos docentes? 

Teria Sócrates cumprido com mais êxito a sua missão se tivesse aplicado em sua 

vida o que desejava para os demais? Teria Sócrates realmente aprendido sobre o cuidado 

de si? Pode-se ensinar, o que não se sabe? Ou pode-se viver separado do que se sabe?  

Sobre esse ponto ainda, Foucault discorre que na Antiguidade clássica a noção de 

cuidado de si era um princípio essencialmente positivo, transgredido pelo contato com a 

“moral dos primeiros séculos antes de nossa era e do começo dela (moral estóica, moral 

cínica e, até certo ponto, também moral epicurista)17” assumindo “um clima inteiramente 

diferente18” no contemporâneo, em que se encontra associado ao egoísmo. 

O que para o autor se estabelece como um paradoxo, o conceito de epiméleia 

heautoû perdeu seu sentido e vivemos, no contemporâneo, no contexto de uma ética-

geral do não egoísmo19, “seja sob a forma cristã de uma obrigação de renunciar-se a si, 

seja sob a forma ‘moderna’ de uma obrigação para com os outros – quer o outro, quer a 

coletividade, quer a classe, quer a pátria, etc.20”.  A docência, nesse contexto de uma 

ética-geral do não egoísmo, se constitui como uma oportunidade exacerbada de cuidar 

do outro, da formação da sociedade mas não cuida de si, recuperando a questão singular 

ao entendimento de Sócrates sobre o mestre sacrificar a si. Para Foucault “não se deve 

fazer passar o cuidado dos outros na frente do cuidado de si; o cuidado de si vem 

eticamente em primeiro lugar, na medida em que a relação consigo mesmo é 

ontologicamente primária21”.  

Para concluir, mas ainda longe de esgotar as possibilidades oferecidas por esse 

ponto no discurso de Sócrates, a partir da afirmativa de Foucault (1984) que o educador 

quando se ocupa consigo pode reinventar sua relação com o trabalho, com seus estudantes 

e com sua docência. A formação docente como experiência de cuidado de si e não 

enquanto aporte de regras de conduta (disciplinamento dos corpos) e protocolos de 

aplicação de conteúdos pode promover uma experiência formativa em educação que 

instiga um cuidado sobre si também nos alunos. A formação seria assim promotora de 

 
17 FOUCAULT 2006:17 
18 FOUCAULT 2006:17 
19 FOUCAULT 2006:17 
20 FOUCAULT 2006:17 
21 FOUCAULT [entrevista]1984: 99-116 
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uma ética de cuidado e não de sacrifício. Perspectiva muito necessária ao 

desenvolvimento de uma ética de saúde coletiva, ambiental, de cuidado com o planeta e 

demais seres. Nesse sentido, o cuidado de si é um exercício formativo. 

 

Em terceiro lugar [...] Sócrates diz que, na atividade que consiste em incitar os outros a 

se ocuparem consigo mesmos, ele desempenha, relativamente a seus concidadãos, o papel 

daquele que desperta. O cuidado de si vai ser considerado, portanto, como o momento do 

primeiro despertar (FOUCAULT 2006: 10). 

 Permeado por contradições e singularidades o aforismo de Sócrates sobre um 

despertar mediante a prática do cuidado de si remete novamente à questão: se não estava 

desperto, pois não cuidava de si, tampouco tinha condições de promover o despertar, 

mesmo assim, dedicava-se exaustivamente a esta prática. Semelhantemente a educadores 

que não despertaram para o hábito da leitura e insistem que seus estudantes leiam, que 

aplicam leis e metodologias de ensino que não lhes dizem nada, esforçando-se para atingir 

metas educacionais instituídas sem sua participação, reproduzem estratégias que não 

entendem e por vezes, mediante a troca de currículos sem as devidas formações 

continuadas, ensinam sobre o que não aprenderam. Nesse sentido, a formação de quem 

desperta coloca-se como uma oportunidade ao despertar para o cuidado de si. Foucault 

defende que este despertar para “o cuidado de si é uma espécie de aguilhão que deve ser 

implantado na carne dos homens, cravado na sua existência, e constitui um princípio de 

agitação, um princípio de movimento, um princípio de permanente inquietude no curso 

da existência22”. À vista disso, pode-se pensar o princípio de permanente inquietude 

como um movimento de autoformação, contínuo, que parte de si, e que alcança o outro, 

não para despertá-lo com palavras, mas através de uma existência pautada pelo cuidado. 

Em uma reflexão mais próxima a que o autor constrói em A Hermenêutica do 

Sujeito, a questão do despertar está situada no campo das discussões sobre a verdade, da 

vinculação entre sujeito e verdade para ser mais específica. O conceito de cuidado de si 

aborda a noção de despertar para algo próprio ao sujeito, àquele que desperta só o faz 

porque “o sujeito e a verdade não estão vinculados [...] pelo exterior23”, e a todo 

 
22 FOUCAULT 2006: 10 
23 FOUCAULT 2006: 618 
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indivíduo24 é possível voltar-se a si e cuidar de si, na modernidade, todavia, após o 

momento cartesiano, conforme Foucault, o despertar atrelou-se ao conhecimento (que 

vem de cima no cristianismo, ou de fora através das ciências). O conhecimento que 

desperta na modernidade tem a figura do mestre como aquele que ilumina, que por possuir 

o conhecimento, as luzes, é “dotado de uma verdade que ele não conhecia e que não 

residia nele25” e que pode ser levada ao outro.  

Ou seja, o mestre no mundo moderno não é aquele que desperta para uma 

compreensão das potências e capacidades individuais e singulares que se apresentam em 

cada ser, mas aquele que detém um certo conhecimento, tido como verdadeiro, e que por 

um ato de bondade, cede este conhecimento mediante uma série de garantias. O conceito 

de cuidado de si deixa de fazer sentido em um contexto em que o acesso à verdade se 

desloca de uma atitude de liberação do sujeito – de si para consigo – para subjetivação do 

sujeito no âmbito do conhecimento – conhece-te a ti mesmo. A noção de verdade não se 

desloca apenas do sujeito para o conhecimento, mas se vincula ao sujeito através do 

conhecimento. 

 

3 O cuidado de si e o poder político em Alcebíades de Platão 

Através do conceito de cuidado de si Foucault resgata alguns princípios da 

antiguidade clássica grega os quais permitem perceber alguns pontos de contato possíveis 

de serem empregados para se compreender a questão ética e política da classe docente na 

atualidade. A realidade da classe docente é que esta se encontra destituída de prestígio 

social, com seu poder político bastante limitado. Isto afeta desde a valorização salarial da 

classe até as prerrogativas de sua continuidade ao ser preterida pelos jovens. Para tecer 

esta reflexão trago alguns dos conselhos de Sócrates à Alcebíades. “O ponto de partida 

de um estudo dedicado ao cuidado de si é naturalmente o Alcebíades. Aparecem aí três 

 
24 Aqui entendido como o cidadão grego, com direitos civis e bastante tempo ocioso – não que o tempo seja 
em si um definidor das condições de possibilidade de um cuidado de si, mas entende-se que uma vida 
ocupada demais com tarefas e trabalho denota um certo abandono de si e uma ocupação demasiada com o 
outro, com o externo. Esta possibilidade de dispor de tempo para cuidar de si, via de regra, não fazia parte 
do hábito de servos e escravos.  
25 FOUCAULT 2006: 608 
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questões sobre a relação da preocupação de si com a política, com a pedagogia e com o 

autoconhecimento”. (FOUCAULT 2001: 475, tradução minha26). 

Foucault situa o diálogo Alcebíades como ponto de emergência da noção de 

cuidado de si na reflexão filosófica, antes porém, esclarece que “‘ocupar-se consigo 

mesmo’ é um princípio sem dúvida bastante corriqueiro, de modo algum filosófico, ligado 

entretanto – e esta será uma questão que reencontraremos constantemente ao longo da 

história da epiméleia heautoû – a um privilégio político, econômico e social.27”.  

De pronto, é necessário atentar ao que Foucault aponta como uma ligação e me 

permito entender como uma condição ao cuidado de si: a prerrogativa de exercer um 

poder político, econômico e socialmente reconhecido. Assim, estaria a docência presa a 

um paradoxo? Para cuidar de si necessita de privilégio político, econômico e social e para 

alcançar privilégio político, econômico e social precisa cuidar de si? Sim e não, Foucault 

defende que “a necessidade de cuidar de si está vinculada ao exercício de poder28”, poder 

político, e “que não se pode ocupar-se consigo sem a ajuda de um outro29”: o mestre.  

Ocupar-se consigo está porém implicado na vontade do indivíduo de exercer o poder 

político sobre os outros e dela decorre. Não se pode governar os outros, não se pode bem 

governar os outros, não se pode transformar os próprios privilégios em ação política sobre 

os outros, em ação racional, se não se está ocupado consigo mesmo. Entre privilégio e 

ação política, este é, portanto, o ponto de emergência da noção de cuidado de si. 

(2006:48). 

 

A figura do mestre, em Alcebíades pode ser tomada como a noção de formação, o 

que Platão nomeia de problema de pedagogia. O jovem Alcebíades não cuida de si e não 

exerce seu poder político devido a falhas nas pedagogias atenienses: a escolar, entendida 

enquanto prática educativa que se encontra em desvantagem em relação à formação 

conduzida em outras cidades e culturas; e a amorosa (éros), que não ensina o exercício 

 
26 Le pont de départ d’une étude consacrée au souci de soi est tout naturellement l’Alcibiade. Trois questions 
y apparaissent concernant le rapport du souci de soi avec la politique, avec la pédagogie et avec la 
connaissance de soi26 (FOUCAULT 2001: 475). 

27 FOUCAULT 2006: 42 
28 FOUCAULT 2006: 47 
29 FOUCAULT 2006: 603 
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da política. “A necessidade do cuidado de si inscreve-se pois, não somente no interior do 

projeto político, como no interior do déficit pedagógico30”. No caso de Alcebíades, 

Sócrates ainda identifica dois aspectos em sua formação que a tornaram insuficiente: um 

aspecto puramente pedagógico, pois o mestre do jovem era considerado ignorante e que 

não compreendia a seriedade da tarefa de educar; e outro aspecto crítico, não 

desenvolvido pelo jovem por este não ter tido um mestre que tenha se ocupado dele a 

ponto de ensiná-lo a ocupar-se de si.  

  

Creio que temos aí (aquilo que, parece-me, devemos reter) a que define a posição do 

mestre na epiméleia heautoû (o cuidado de si). Pois o cuidado de si é, com efeito, algo 

que, como veremos, tem sempre necessidade de passar pela relação com um outro que é 

o mestre. Não se pode cuidar de si sem passar pelo mestre, não há cuidado de si sem a 

presença de um mestre. Porém, o que define a posição do mestre é que ele cuida do 

cuidado que aquele que ele guia pode ter de si mesmo. Diferentemente do médico ou do 

pai de família, ele não cuida do corpo nem dos bens. Diferentemente do professor, ele 

não cuida de ensinar aptidões e capacidades a quem ele guia, não procura ensiná-lo a falar 

nem a prevalecer sobre os outros, etc. O mestre é aquele que cuida do cuidado que o 

sujeito tem de si mesmo e que, no amor que tem pelo seu discípulo, encontra a 

possibilidade de cuidar do cuidado que o discípulo tem de si próprio. Amando o rapaz de 

forma desinteressada ele é assim o princípio e o modelo do cuidado que o rapaz deve ter 

de si enquanto sujeito. (FOUCAULT, 2006: 73-74) 

A partir da tríade: exercício do poder político (política), pedagogia e ignorância 

(não saber e ignorar que não sabe) trazida por Sócrates ao pensar a posição de Alcebíades, 

pois diferentemente das questões trazidas pela Apologia, Foucault chega à conclusão que 

“a questão do ocupar-se consigo (da epiméleia heautoû) não está mais vinculada à de 

‘governar’ aos outros, mas à de ser ‘governado’”31, é preciso retornar ao conceito de 

mestre como aquele que desperta, a fim de atualizá-lo, para aquele que é o princípio (o 

despertar) e o modelo do cuidado (formação). O cuidado de si é aprendido ao ser cuidado 

pelo outro, tal qual Sócrates cuida da maneira como Alcebíades vai cuidar de si mesmo. 

 
30 FOUCAULT 2006: 48 
31 FOUCAULT 2006: 56-57 
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Mas diferente da função do professor (o qual se ocupa apenas da pedagogia) que ensina 

algo em um determinado momento, dando seu trabalho por encerrado em outro, o mestre 

(ocupa-se da formação de si, cultura de si, Paidéia) mantém uma relação de permanência 

na vida do sujeito, tal qual “Ocupar-se consigo não é, pois, uma simples preparação 

momentânea para a vida, é uma forma de vida” (2006: 601). Logo, Sócrates ocupa o lugar 

de mestre para Alcebíades, mas não o faz em relação aos demais cidadãos de Atenas, pois 

seus alertas sobre o cuidado de si promovem um despertar mas não oferecem um modelo 

de cuidado de si a ser seguido.  

Retomando o intuito inicial de pensar a constituição do sujeito professor em sua 

relação ético-política com as noções de verdades que se estabeleceram socialmente sobre 

a docência, pode-se estabelecer algumas similaridades entre o estado da docência e o 

estado de Alcebíades. 

Primeiramente pode-se considerar que se a docência abdica de seu poder político 

pois não cuida de si. Nesse sentido a crise ética que a acomete se relaciona à ética-geral 

do não egoísmo que fundamenta e organiza as relações dos sujeitos com a verdade, sendo 

considerado o voltar-se para si um ato de egoísmo que não condiz com a função da 

docência (cuidar do outro). A docência, talvez mais que outras profissões, opera sob 

prerrogativas de oferecer cuidado e acolhimento sem, em contrapartida receber a atenção 

e o poder político e econômico32 que necessita.  Expressões como “docência por amor” e 

“docência como dom” subjetivam no sentido de colocar a docência em um lugar diferente 

das demais profissões, inviabilizam seus esforços e diminuem a relevância de estudos e 

formações para a atuação do professor.  Para além, há uma cisão entre a docência e a 

pesquisa sobre a docência, onde o sujeito que vive a docência raramente produz 

conhecimento e exerce poder político sobre a formação de seus pares.   

A ignorância – não saber e ignorar que não sabe –  que vem do próprio regime de 

verdade sobre a docência, impede o docente de exercer esse cuidado sobre si, assim 

investe tempo e energia no cuidado de coisas (estrutura escolar, currículo, tecnologias 

educacionais, evasão, políticas públicas, metas de ensino, formas de avaliação, 

metodologias, etc.) que não ela mesma; Não cuida de si, mas pretende cuidar do outro: 

necessita voltar-se para si antes, para voltar-se para o outro; esse voltar-se para si, requer 

 
32 Que seria condição ao acolhimento de si. 
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a figura do mestre – a saber, um despertar para seu estado de ignorância e uma formação 

que a ensine pelo modelo33 de cuidado a cuidar de si. Chegamos aqui ao ponto central à 

compreensão da situação da docência: a formação. É através da formação, atuando como 

um mestre que desperta e serve de modelo, que o cuidado de si pode ser exercido pela 

docência.  

É na formação docente e seus espaços que encontram meios de circular noções de 

verdade sobre a docência, que sabemos, não partiram de um olhar para si, mas de um 

olhar externo e portanto, não contribuem para que se instale uma Paidéia, uma cultura de 

cuidado na docência, ou um regime de verdade dissonante. “Os modelos de formação de 

professores constituem-se como regimes de verdades que promovem recodificações, em 

um conjunto de valores e de estratégias acolhidos por uma determinada sociedade como 

sendo verdadeiros34”.  

Se na antiguidade clássica o cuidado de si era condição para o exercício da vida 

pública, na modernidade a preparação para a vida pública é em si um exercício de 

esquecimento de si. Os saberes convocados para a formação, com destaque aqui a 

destinada aos professores, a saber: protocolos de imobilização do corpo, 

disciplinamentos, técnicas e métodos de ensino, mobilização de saberes descolados da 

prática, etc. todos estes elementos colocam o foco no conhecimento, na ciência que se vai 

“ensinar” e não no professor. A formação de professores é assim, extremamente alinhada 

à perspectiva cartesiana, pois, o regime de verdade sobre a docência se vincula ao sujeito 

(professor) através e exclusivamente pelo conhecimento. Um professor é sempre 

professor de algo (ciências, filosofia, pedagogia, métodos, etc), nesse sentido a formação 

docente pós-cartesiana compromete e limita a atuação política da docência. 

Tais questões estão cristalizadas na sociedade de tal maneira que impedem a 

movimentação para fora do que se constitui chamar de crise ética. Sendo assim, o cuidado 

de si é parte importante de um processo de produzir suas próprias verdades, pautada por 

uma ética de cuidado com o sujeito docente, é preciso que a docência retome/exerça o seu 

poder político e estabeleça princípios éticos e de valorização da vida que estejam pautados 

no cuidado de si, do outro e do planeta em todos os seus aspectos. 

 
33 “O mestre é aquele que cuida do cuidado que o sujeito tem de si mesmo [...]ele é assim o princípio e o 
modelo do cuidado que o rapaz deve ter de si enquanto sujeito”. (FOUCAULT, 2006: 74 grifo meu) 
34 FELTRIN 2022: 217 
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Considerações finais 

A noção de cuidado de si proposta por Foucault, possibilita pensar na formação 

enquanto uma artesanía do sujeito, pela qual se torna possível pôr em ação um poder 

disruptivo, ético e político com vistas à constituição de si mesmo como o artesão de sua 

própria vida (artesanía de si). 

Este ensaio tencionou retomar algumas das reflexões tecidas por Foucault em seu 

curso A Hermenêutica do Sujeito a fim de pensar a constituição do sujeito professor em 

sua relação ético-política com as noções de verdades que se estabeleceram socialmente 

sobre a docência.  

Com destaque três pontos da defesa de Sócrates em Apologia são convocados a 

estabelecer um diálogo com o campo educacional: o cuidado como tarefa; não ocupar-se 

consigo; e noção de cuidado como primeiro despertar. Deste último vê-se despontar a 

figura do mestre como um ponto de conexão com as discussões sobre o exercício de poder 

político tecido em Alcebíades, a saber: a relação do cuidado de si com a política, com a 

pedagogia e com o autoconhecimento.  

Longe de apresentar uma solução às questões levantadas, este ensaio teve por 

objetivo refletir sobre a necessidade de um olhar cuidadoso e crítico para a educação 

escolar no contemporâneo, aos modelos de formação de professores e seus impactos na 

docência. Nessa perspectiva a noção de cuidado de si em Foucault (2006) serve em 

analogia à figura de Sócrates para Alcebíades, como mestre que desperta e também 

oferece um modelo de cuidado.  
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